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[ Introducción ]
Xa van cinco edicións do Congreso Internacional de Agroecoloxía e Agricultura Ecolóxica. 

Nesta ocasión o evento organizado polo Grupo de Investigación en Economía Ecolóxica 

e Agroecoloxía (GIEEA) da Universidade de Vigo tivo lugar na Facultade de Economía do 

campus de Vigo durante os días 26, 27 e 28 de xuño do 2014. O Congreso estivo dirixido a 

un amplo espectro de posibles participantes: desde persoas do ámbito da investigación, 

pasando por labregas e labregos, estudantes, integrantes dos movementos sociais e per-

soas interesadas en xeral na agroecoloxía e na agricultura ecolóxica. O evento, que xa se 

converteu nun referente no ámbito da agroecoloxía e da agricultura ecolóxica a nivel inter-

nacional, trata de combinar a visión científica co coñecemento práctico de experiencias 

concretas e reais que se estean a realizar en Galicia, no resto do Estado e noutros lugares 

do mundo procurando avanzar na construción dunha sociedade máis xusta e solidaria e 

fomentando as prácticas sustentables en diferentes ámbitos como o agrario, o forestal ou 

o do consumo.

O I Congreso foi celebrado no Campus de Lugo do 29 de maio ata o 1 de xuño do 2006 fa-

cendo agromar ao Congreso como un encontro fundamental no eido da agroecoloxía e da 

agricultura ecolóxica en Galiza. A segunda edición transcorreu no Concello de Monforte 

de Lemos, capital da agricultura ecolóxica galega, os días 2, 3 e 4 de maio do 2008. Desde o 

2010, todos os sucesivos congresos tiveron lugar nas instalacións da Universidade de Vigo.

Nesta V edición participaron no evento en torno a 220 persoas provenientes de países 

como o Brasil, Uruguai, Colombia, México, Costa Rica, Ecuador, Italia, Chile, Perú, Portugal 

e de moitos puntos do Estado e das poboacións galegas. O V Congreso contou con máis de 

setenta comunicacións orais e máis de sesenta pósteres de diversas temáticas. Todos os 

artigos enviados foron avaliados polo comité científico, composto por persoas de prestixios 

e experiencia no ámbito da agroecoloxía. 

Para esta edición a temática escollida foi a das “Propostas agroecolóxicas ao industria-

lismo recursos compartidos e respostas colectivas”. O V Congreso foi un espazo de coñe-

cemento, discusión e difusión das propostas agroecolóxicas facendo fincapé nos recursos 

compartidos e nas respostas colectivas. Deste xeito, procurouse compartir información e 

aprender de moitas experiencias comunitarias que se están desenvolvendo en diferentes 

lugares do mundo, do Estado e de Galicia, ademais de servir de foro de discusión sobre a 

situación actual do mundo rural e das oportunidades e das posibilidades de futuro para a 

súa dinamización desde a óptica da agroecoloxía. Desde o GIEEA queremos pór a dispo-

sición das persoas interesadas os textos do Congreso nesta publicación, agardando que 

poida servir para xerar dinámicas de transformación agroecolóxica en Galicia e noutros 

lugares do planeta.
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Minhocultura como estratégia tecnológica para a agricultura 

familiar: a contribuição do Congresso Brasileiro de Agroecologia

 Gustavo Schiedeck1, Dênnis Silveira Jahnke2, Volnei Knopp Zibetti3

RESUMO
O Congresso Brasileiro de Agroecologia (CBA) é o principal fórum de divulgação e socialização de conheci-

mentos para a produção de alimentos sob bases ecológicas no Brasil. A minhocultura e o húmus de minhoca 

gozam de grande empatia do público que participa do evento e têm forte identificação com os princípios da 

Agroecologia. O objetivo do trabalho foi avaliar a contribuição do CBA para a expansão da minhocultura, 

baseando-se no contexto de quatro propriedades de agricultores familiares ecologistas no sul do Estado do 

Rio Grande do Sul, Brasil. A partir dos anais das oito edições do CBA, foram sistematizadas as informações 

publicadas sobre minhocultura e húmus de minhoca, enquanto nas propriedades foi avaliada a dinâmica 

das principais atividades e seu fluxo de resíduos, bem como a atual estratégia de utilização do húmus e as 

potencialidades de uso não desenvolvidas. Em média, apenas 2% dos trabalhos publicados no CBA abordam 

o tema, sendo 75,5% orientados à aplicação final do húmus e desses, cerca de 70% dedicados à elaboração 

de substratos para a produção de mudas. Nas propriedades, os estercos são a base da alimentação dos mi-

nhocários, embora haja outros resíduos que não são aproveitados na sua plenitude. Em geral, as estruturas 

físicas são pouco adequadas ao manejo das minhocas e não existe qualquer tipo de controle no processo de 

transformação dos resíduos. A principal aplicação do húmus é na fertilização de hortaliças e fruteiras sob a 

forma sólida, embora a aplicação seja feita de modo intuitivo, uma vez que se desconhecem as características 

do produto final. Há pouca sintonia entre o que é apresentado no CBA e as necessidades e interesses atuais 

dos agricultores, o que limita a contribuição do evento para a dinamização da minhocultura como estratégia 

tecnológica adaptada à agricultura familiar.

1 pesq. Dr., Embrapa Clima Temperado, Estação Experimental Cascata, Pelotas-RS, Brasil – gustavo.schiedeck@embrapa.br

2 M.Sc., doutorando do Programa de Pós-graduação em Sistemas de Produção Agrícola Familiar, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas-RS, Brasil – dennisjahnke@

yahoo.com.br

3 M.Sc., doutorando do Programa de Pós-graduação em Sistemas de Produção Agrícola Familiar, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas-RS, Brasil – vkzibetti@yahoo.

com.br
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INTRODUÇÃO
O Congresso Brasileiro de Agroecologia (CBA) ocorre desde 2003 e está consolidado como o principal fórum 
de discussão e socialização de estratégias tecnológicas e relatos de experiências para a produção de alimentos 
sob bases ecológicas no Brasil. Seu público é formado por agentes de todos os setores da sociedade envol-
vidos com a Agroecologia, entre os quais agricultores, consumidores, estudantes, técnicos da extensão rural 
e pesquisadores, tanto de instituições públicas, quanto privadas e de organizações não governamentais. Em 
média, são quase 3000 participantes em cada edição, nas quais são abordados temas que vão desde políticas 
públicas até dinâmicas socioambientais e construção do conhecimento agroecológico, passando por compo-
nentes técnico-científicos como estratégias para a produção animal e vegetal e o manejo de solo e água nos 
agroecossistemas.

De acordo com Gliessman (2001), o aproveitamento de recursos renováveis localmente disponíveis, a re-
ciclagem de nutrientes e a utilização do conhecimento e cultura da população local, fazem parte de um 
conjunto importante de critérios para a sustentabilidade dos agroecossistemas. E nesse contexto, a produção 
de insumos com recursos existentes na própria propriedade via processos biológicos de transformação faz da 
minhocultura um assunto de grande aderência à Agroecologia.

Os agricultores reconhecem os serviços ambientais prestados pelas minhocas nos agroecossistemas e sempre 
associam a sua presença na propriedade aos solos mais férteis e produtivos (ORTIZ et al., 1999; SCHIEDE-
CK et al., 2009). Da mesma forma, estudos realizados na Índia confirmam que grande parte das comunidades 
rurais tem uma percepção positiva em relação à minhocultura e ao potencial de produção de húmus a partir 
dos resíduos localmente disponíveis (NAIK et al., 2010; VYAS, 2012). Esse fato é de extrema importância 
para a definição das estratégias mais adequadas de aproveitamento de resíduos orgânicos junto aos agricul-
tores, uma vez que pode abreviar o tempo dispendido da construção do conhecimento até a apropriação da 
tecnologia.

Contudo, o que se verifica é que ainda são poucos os agricultores no Brasil que fazem uso sistemático da 
minhocultura como uma estratégia tecnológica para a produção de base ecológica. De acordo com Hiremath 
(2013), a apropriação da minhocultura por agricultores possui correlação significativa com fatores como capa-
cidade de inovação, orientação técnica, acesso aos serviços de extensão rural e aos meios de comunicação de 
massa. Nesse sentido, a análise dos trabalhos apresentados no CBA pode fornecer informações preliminares 
quanto ao perfil da produção de conhecimento no tema, tanto em volume quanto em qualidade e utilidade 
das informações.

O objetivo desse trabalho foi sistematizar as informações referentes à minhocultura e o húmus de minhoca 
publicadas no CBA ao longo das suas edições e avaliar seu significado para a divulgação e dinamização da 
atividade em propriedades rurais, a partir do contexto de agricultores familiares ecologistas em municípios do 
sul do Rio Grande do Sul, Brasil.

METODOLOGIA
Os trabalhos apresentados entre a 1ª e 5ª edições do CBA foram acessados em sua forma integral através do 
CD-ROM dos anais do evento, enquanto da 6ª à 8ª edições foram acessadas no site da revista Cadernos de 
Agroecologia, responsável pela publicação on-line desses números. Em ambos os sistemas foi realizado o le-
vantamento de todos os artigos que referenciavam os termos ‘minhocultura’, ‘húmus de minhoca’, ‘minhoca’, 
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‘vermicompostagem’ ou ‘vermicomposto’, no título, resumo, termos indexados ou no texto integral. Os traba-

lhos listados foram selecionados quando o escopo se referia diretamente a algum aspecto da minhocultura, 

como manejo, alimentação ou biologia das minhocas, ou quando se referia às características e aplicações do 

húmus de minhoca. Também foram selecionados artigos nos quais o húmus de minhoca era um dos trata-

mentos avaliados, embora não fosse o objeto central do estudo.

As informações foram sistematizadas conforme o enfoque do trabalho (biologia, aplicação, outros), finalida-

de de aplicação, referência ao resíduo de origem do húmus e referência a algum parâmetro de qualidade do 

húmus.

Quanto aos agricultores, foram selecionadas quatro propriedades familiares nas quais existem minhocários já 

estabelecidos ou recém implantados, em diferentes contextos socioambientais e estágios tecnológicos e com 

estratégias específicas de manejo e utilização do húmus. Esses agricultores familiares, identificados por letras 

(S, B, V e R) desenvolvem seus cultivos sob bases ecológicas e são parceiros em diversos projetos conduzidos 

pela Embrapa Clima Temperado e a Universidade Federal de Pelotas. Foram avaliados os resíduos orgânicos 

básicos usados na alimentação dos minhocários, além de outros resíduos passíveis de aproveitamento e os 

fluxos que percorrem em cada uma das propriedades. Também foi verificado o atual destino do húmus de 

minhoca produzido, a intenção de uso pelos agricultores, bem como as oportunidades de uso ainda não ex-

ploradas nas propriedades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A minhocultura no contexto do Congresso Brasileiro de Agroecologia

O Congresso Brasileiro de Agroecologia (CBA) realizou edições anuais entre 2003 e 2007. A partir de então, 

o evento se tornou bianual, tendo a 8ª edição ocorrido em 2013, em Porto Alegre, RS. Nesse período, foram 

quase 25 mil participantes e mais de 5,3 mil trabalhos apresentados (CAPORAL, 2013). Na Figura 1 é pos-

sível visualizar o número de participantes e de trabalhos apresentados em cada edição do CBA.
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Figura 1 – Número de participantes e total de trabalhos publicados em edição do Congresso Brasileiro de 
Agroecologia (2003-2013). Elaborado a partir de dados de Caporal (2013) e documentos públicos do CBA.

Se consideradas apenas as últimas três edições, o número médio de participantes e de trabalhos apresen-

tados, 4350 e 1060 respectivamente, revelam a magnitude e o impacto atual do evento na sociedade e na 
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comunidade científica. Contudo, ao analisar apenas os trabalhos voltados à minhocultura, os números não 

são muito animadores (Figura 2). Em média, são apresentados 12 trabalhos com enfoque na minhocultura 

e na utilização húmus de minhoca a cada edição do CBA. Porém, essa contribuição no contexto geral do 

evento é cada vez menor, estando ao redor de 1% nas últimas três edições. Esses números chamam a atenção 

de forma negativa, haja vista a minhocultura ser um tema transdisciplinar que perpassa diferentes áreas do 

conhecimento, tão distintas quanto o manejo de resíduos orgânicos (SHARMA et al., 2005; SUTHAR, 2011) 

até complexos sistemas integrados de cultivo (WU et al., 2012) e piscicultura (GHOSH, 2004), entre outros.
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Figura 2 – Número de trabalhos, percentual por edição e percentual médio de trabalhos em minhocultura 
publicados em oito edições do Congresso Brasileiro de Agroecologia (2003-2013).

Desde o primeiro CBA, já foram publicados 98 trabalhos abordando a minhocultura e o húmus de minhoca. 

A maior parte está relacionada à aplicação final do húmus, enquanto uma fração menor de trabalhos diz 

respeito à biologia das minhocas em diferentes fontes e manejo de alimento ou caracterização da mesofauna 

associada ao processo. Os demais estão pulverizados em temas diversos (Figura 3). Dentre os trabalhos fo-

cados na utilização do húmus, cerca de 70% é dirigida ao desenvolvimento ou avaliação de substratos para a 

produção de mudas de hortaliças e espécies florestais, enquanto os demais se dedicam a investigar o efeito 

fertilizante do húmus de minhoca sobre os cultivos. Esse fato pode ser explicado pelas características de cada 

tipo de experimento e volume de material necessário em cada um.

Biologia
14,3%

Outros
10,2% Substrato

70,3%

Fertilizante
29,7%

Utilização do 
húmus
75,5%

Figura 3 – Distribuição entre temas dos trabalhos em minhocultura publicados nas oito edições do 
Congresso Brasileiro de Agroecologia (2003-2013).
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A avaliação de substratos na produção de mudas é um estudo relativamente simples de ser executado, de bai-

xo custo e rápida resposta, que requer pouca quantidade de húmus e, via de regra, com resultados positivos. 

Diniz et al. (2006) confirmaram a viabilidade de uso de substratos à base de húmus de minhoca na produção 

de mudas de tomate, pimentão e alface, em bandejas de poliestireno expandido com 128 células (volume 

aproximado de 5L de substrato por bandeja), em delineamento fatorial de cinco tratamentos e três espécies, 

com quatro repetições, ao longo de 37 dias. Para realizar esse experimento é possível inferir que os autores 

não necessitaram mais do que 40 kg de húmus de minhoca em base seca, uma vez que em alguns tratamentos 

o húmus era misturado até 40% com vermiculita. Por outro lado, Arancon et al. (2004), que avaliaram as res-

postas produtivas de duas cultivares de morango sob dois níveis de aplicação (5 e 10 t ha-2) com quatro repe-

tições, necessitaram 220 dias de observação e uma quantidade aproximada de 540 kg de húmus de minhoca.

Assim, é possível inferir que grande parte dos autores que participam do CBA, formada por bolsista de inicia-

ção científica e estudantes de cursos de graduação vinculados a projetos de Agroecologia, opta por trabalhos 

de menor custo e complexidade. O que reforça essa ideia é o baixo grau de informação em relação ao resíduo 

orgânico de origem e às características químicas, físicas ou biológicas do húmus usado nos trabalhos. Mais 

de 30% dos trabalhos não mencionam qual o resíduo orgânico que deu origem ao húmus e quase 75% sequer 

apresentam algum tipo de análise química (Figura 4).
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Figura 4 – Percentual de trabalhos em minhocultura publicados em oito edições do Congresso Brasileiro de 

Agroecologia (2003-2013) que informam o resíduo orgânico de origem do húmus e análise química do húmus 

utilizado.

Grande parte das faculdades de agronomia no Brasil dispõe de laboratórios habilitados a realizar análises de 

resíduos orgânicos, sendo o custo de uma análise de rotina de húmus de minhoca, com os principais parâme-

tros químicos, ao redor de R$ 30,00 (aproximadamente US$ 12). 

A minhocultura no contexto dos agricultores familiares

As quatro famílias de agricultores que participaram do estudo estão em diferentes contextos socioambientais 

e possuem agroecossistemas que possibilitam diferentes arranjos com um minhocário.

A família S está na Agroecologia há 12 anos e sua propriedade apresenta uma grande diversificação de ati-

vidades, sendo as principais o cultivo de hortaliças e a produção artesanal de pães e doces, comercializados 
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em feiras de produtos ecológicos. A produção de leite na propriedade garante um bom suprimento de esterco 

para abastecer o minhocário. O minhocário está localizado em uma área coberta, anexa ao estábulo de orde-

nha dos animais, porém em uma condição que dificulta o manejo da alimentação e o controle do processo. 

Por esse motivo, muitas vezes o húmus coletado não está totalmente pronto para o uso, reduzindo seu efeito 

nas respostas dos cultivos. Outros resíduos disponíveis na propriedade, mas ainda pouco aproveitados, são o 

esterco da criação de aves coloniais, além de penas e carcaças, os restos vegetais da produção de hortaliças e 

do processamento da agroindústria (Figura 5). 
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Figura 5 – Fluxograma de atividades principais na propriedade da família S, com as atuais e potenciais 

interações com o minhocário e as interfaces para a pesquisa em minhocultura.

As minhocas são da espécie Vermelha-da-Califórnia (Eisenia andrei Bouché). Essa espécie é muito eficiente 

na conversão de diversos resíduos orgânicos, tais como estercos (GARG et al., 2005), resíduos domiciliares 

e industriais (YADAV; GARG, 2011), mistura de esterco com palhas (PEREIRA et al., 2005), polpa de café, 

casca de mandioca, caule de bananeiras, resíduos de papel, resíduos alimentares etc. (ARANDA et al., 1999). 

Dessa forma, em uma propriedade agrícola familiar diversificada, dificilmente faltará alimento para sustentar 

um minhocário ao longo do ano, bastando somente identificar os fluxos de resíduos, volumes e sazonalidades.

Atualmente, o húmus é utilizado sob a forma sólida no cultivo de hortaliças, embora haja um desejo expresso 

de investir na fertilização de morangos com húmus sob a forma líquida. Essa forma de aplicação reduziria a 

mão de obra familiar dispendida na fertilização dos canteiros, uma vez que já existe um sistema de irrigação 

implantado na propriedade. O húmus líquido é o extrato aquoso obtido a partir de húmus de minhoca na 
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forma sólida, no qual estão presentes microorganismos, nutrientes solúveis e substâncias benéficas ao cresci-
mento e desenvolvimento das plantas (SALTER; EDWARDS, 2011).

Há diversas necessidades em pesquisas que precisariam ser supridas para poder qualificar e dinamizar a 
minhocultura na propriedade, entre as quais a reorganização do espaço do minhocário de forma a facilitar o 
controle do processo, a definição de metodologias em nível de propriedade que possibilitem uma caracteriza-
ção mínima do húmus em termos químicos, físicos ou biológicos e o estabelecimento de uma recomendação 
de uso para o húmus de minhoca, adequada ao contexto produtivo dos agricultores familiares. Atualmente, a 
recomendação de uso é baseada em parâmetros estabelecidos pela adubação mineral.

Além das necessidades atuais, ainda seria possível integrar outros fluxos no sistema como a biomassa exce-
dente de minhocas no complemento alimentar das aves. As minhocas são ricas em proteína e a viabilidade da 
sua inclusão na dieta de aves é referenciada por diversos autores (EDWARDS; NIEDERER, 2011; RAVIN-
DRAN, 2013). Além disso, faltam informações referentes ao sistema de produção de húmus líquido mais 
adequado e de recomendação de aplicação, tanto de húmus sólido quanto líquido.

Na propriedade da família B não há uma grande diversificação de atividades, sendo as principais até o 
momento a criação de ovinos e a produção de uvas e amoras (Figura 6). 
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Figura 6 – Fluxograma de atividades principais na propriedade da família B, com as atuais e potenciais 

interações com o minhocário e as interfaces para a pesquisa em minhocultura.

A família está na Agroecologia há apenas sete anos e o minhocário na propriedade surgiu há pouco mais de 
um ano, através do contato pessoal com estudantes de pós-graduação da Universidade Federal de Pelotas 
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envolvidos em um projeto de minhocultura conduzidos pela Embrapa Clima Temperado. Por conta própria, 
construíram tanques de alvenaria anexos ao local de recolhimento dos animais no período da noite, para faci-

litar o fornecimento do esterco. Contudo, o espaço não possui cobertura para evitar a chuva e as dimensões 

dificultam o manejo do esterco e do húmus com ferramentas como enxadas e pás, além do próprio controle 

do processo.

A intenção inicial da família era utilizar o húmus de minhoca na fertilização das fruteiras. Porém, o pequeno 

número de animais não produz volume suficiente de esterco para essa finalidade e a propriedade não dispõe 

de sistema de irrigação nos pomares para facilitar a aplicação. A conversão de esterco de ovinos em húmus 

de minhoca pode ser realizada de forma direta sem necessidade de misturar com outros materiais (GARG et 

al., 2005), quanto misturada à uma fonte de carbono e compostada antes de ser disponibilizada às minhocas 

(VELASCO-VELASCO et al., 2011).

Em médio prazo, pretende-se instalar uma agroindústria para a produção de vinhos e sucos artesanais na 

propriedade, abrindo a perspectiva de aumento do volume de resíduos com o bagaço e engasse das frutas pro-

cessadas. Conforme Gómez-Brandón et al. (2011), o efeito das minhocas sobre a estabilização de bagaço de 

uva já é percebido após 15 dias de processamento, através da redução dos níveis de carbono lábil e biomassa 

e atividade microbiana.

Até o momento não houve a primeira retirada de húmus pronto, mas é possível que o mesmo seja utilizado na 

produção de mudas de fruteiras para expandir a área de cultivo ou na fitoproteção dos pomares já estabeleci-

dos, por meio de pulverização com equipamento costal. Além das propriedades fertilizantes, alguns estudos 

comprovam o efeito do húmus líquido na supressão de diversos patógenos de plantas (RIVERA et al., 2001; 

CHEN; NELSON, 2008), embora a eficiência pareça depender de fatores como a matéria-prima (SZCZE-

CH; SMOLINSKA, 2001) e o patossistema envolvido (SCHEUERELL et al., 2005).

De qualquer forma, as demandas quanto à caracterização do húmus pronto, necessárias para embasar o me-

lhor aproveitamento do produto, seja na fertilização, elaboração de substratos para mudas ou na fitoproteção 

dos cultivos, são prementes para justificar a manutenção da minhocultura como um elemento de integração 

das atividades na propriedade.

Dentre as famílias que participaram do estudo, a família V é que está há mais tempo na Agroecologia, 13 

anos. A principal atividade é a produção de hortaliças, que são comercializadas na feira ecológica na cidade 

de Pelotas. O interesse pela minhocultura surgiu da grande necessidade de adubação orgânica para a fertili-

zação dos canteiros, que atualmente é suprida por cama de aviário adquirida fora da propriedade. Apesar de 

uma criação de galinhas coloniais com potencial de fornecer uma quantidade razoável de esterco, até pouco 

tempo, não havia um minhocário na propriedade. Um grande volume de restos de cultivos e de hortaliças 

não comercializadas na feira era acumulado em determinados pontos da propriedade, onde eventualmente 

havia ocorrência de minhocas, principalmente Eisenia andrei. Esses resíduos possuem um bom potencial de 

transformação, porém uma pré-compostagem termofílica pode favorecer a ação das minhocas e a redução de 

eventuais agentes patogênicos (NAIR et al., 2006).

O contato frequente com estudantes de pós-graduação da Universidade Federal de Pelotas na propriedade 

estimulou a família a qualificar o aproveitamento dos resíduos disponíveis através da minhocultura. Há cerca 

de seis meses foi instalado um minhocário tipo túnel baixo abastecido provisoriamente com esterco de um 

equino e um bovino, enquanto o esterco de aves é pré-compostado até aceitação pelas minhocas (Figura 7).
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Figura 7 – Fluxograma de atividades principais na propriedade da família V, com as atuais e potenciais 

interações com o minhocário e as interfaces para a pesquisa em minhocultura.

Não obstante, por receio da proliferação de moscas, a família optou em localizar o novo minhocário distante 

da residência e das principais fontes de resíduos, o que tem dificultado o manejo e o acompanhamento do 

processo. Esse fato tem contribuído para a desmotivação da família, que sequer realizou a primeira coleta de 

húmus. No momento a tendência é pelo abandono do minhocário na propriedade.

O agroecossistema da família R é o mais simplificado dentre as propriedades avaliadas e, aparentemente, 

com menor possibilidade de integração com as atividades (Figura 8). Contudo, é onde a minhocultura tem 

ganhado mais destaque na rotina da família, que demonstra um grande entusiasmo para a ampliação da área 

do minhocário.
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Figura 8 – Fluxograma de atividades principais na propriedade da família R, com as atuais e potenciais 

interações com o minhocário e as interfaces para a pesquisa em minhocultura.

O primeiro minhocário na propriedade da família R foi construído há três anos após participarem em um dia 

de campo sobre Agroecologia na Embrapa Clima Temperado. Inicialmente era a céu aberto, sem delimitação 

física do espaço e com uma cobertura de palha seca para proteção do sol. Desde o princípio, o húmus foi im-

portante na produção ecológica de morangos, principal atividade da família, sendo utilizado na forma líquida 

via sistema de irrigação.

Há um ano foi construído um minhocário em túnel baixo, no qual o alimento e a população de minhocas são 

mantidos sob uma proteção plástica idêntica às estruturas de cultivo de hortaliças utilizadas pela família. Esse 

sistema foi desenvolvido na Embrapa Clima Temperado com o intuito de aproveitar materiais do contexto 

familiar e que seriam descartados após a colheita (SCHIEDECK et al., 2007). A qualificação de estrutura 

física realizada no minhocário da família R pode ser vista na figura 9.
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Figura 9 – Minhocário em túnel baixo instalado na propriedade da família R. No canto inferior esquerdo, o 

minhocário anterior com cobertura de palha e o húmus pronto exposto ao clima.

A criação de aves é pequena, apenas para o consumo familiar, e a base da alimentação das minhocas é o es-

terco bovino, adquirido fora da propriedade, além de alguns resíduos domiciliares. O húmus líquido é obtido 

pela diluição do húmus sólido em caixas d’água, agitado manualmente, filtrado e aplicado pelo sistema de ir-

rigação por gotejamento com auxílio de um sistema venturi (SCHIEDECK et al., 2008). Apesar de adaptado 

à realidade local, a família demonstra interesse em melhorar ainda mais o processo, passando a utilizar um 

sistema aerado de produção, que é mais rápido de preparar, mais eficiente na liberação dos nutrientes para 

a solução e reduz a possibilidade de problemas com microrganismos patogênicos (SALTER; EDWARDS, 

2011). Contudo, pesquisas quanto ao tempo de aeração da solução, volume de ar injetado e características 

químicas e biológicas do húmus líquido produzido, além de informações que subsidiem a definição da dose 

e o manejo da adubação líquida, são fundamentais para o avanço técnico na propriedade. Nenhum desses 

temas foi contemplado ao longo de dez anos do CBA.

Considerações finais

A partir do observado nas propriedades dos agricultores familiares e nos trabalhos apresentados no CBA é 

possível constatar uma grande falta de sintonia entre a produção científica e as reais demandas dos agriculto-

res, necessárias para a dinamização da minhocultura como estratégia importante no contexto da produção de 

alimentos de base ecológica (Tabela 1).
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TABELA 1 – Elenco de demandas para pesquisa em minhocultura perceptível em quatro propriedades de 

agricultores familiares ecologistas e grau de atendimento geral observado em oito edições do Congresso 

Brasileiro de Ecologia (2003-2013).

Demandas
Famílias

Muito baixo

Grau de atendimento no CBA

Baixo Médio Alto

Aproveitamento de 
resíduos

Esterco bovino S e R X

Esterco de aves / carcaças S, V e R X

Outros estercos B X

Domiciliares ou agroindustriais S, R e B X

Resíduos vegetais S, R, B e V X

Melhorias de processo

Estrutura física S, R, B e V X

Caracterização do produto S, R, B e V X

Produção e aplicação de húmus líquido S e R X

Utilização

Recomendação e manejo da adubação S, R, B e V X

Produção de mudas de hortaliças S, R e V X

Produção de mudas de fruteiras B X

Produção de proteína S e V X

Fitoproteção B X

A maioria dos trabalhos apresentados no CBA cita o esterco bovino como o resíduo utilizado na produção de 

húmus. Contudo, em duas das propriedades estudadas o resíduo disponível em maior quantidade é o esterco 

de aves e o de ovinos, que, por sua vez, foram pouco ou nunca contemplados no CBA. Além desses, os resí-

duos vegetais e domiciliares também aparecem com potencial de utilização em todas as propriedades, embora 

o tema praticamente nunca tenha surgido de forma concreta em nenhuma das edições do evento.

Quanto às melhorias de processo, em especial com relação às instalações físicas e arranjos desenvolvidos 

em cada propriedade, inexistem informações publicadas no CBA que possam colaborar para a qualificação 

estrutural dos minhocários.

Da mesma forma, considerando o grande número de trabalhos voltados à utilização de húmus na composi-

ção de substratos para produção de mudas de hortaliças, é difícil compreender a ausência, pelo menos, de 

dados sobre a densidade do material, uma vez que o método da autocompactação é cientificamente validado, 

internacionalmente reconhecido, de baixo custo, simples e rápido de ser executado (FERMINO; KÄMPF, 

2012). Por outro lado, apesar da maior contribuição dos trabalhos apresentados no CBA serem nessa linha de 

pesquisa, nenhum dos agricultores reportou a necessidade de substratos como uma demanda crucial em seus 

sistemas de produção, embora seja uma potencialidade inexplorada até o momento.

A aplicação de húmus líquido via sistema de irrigação é um novo horizonte a ser explorado pelos grupos de 

pesquisa, com potencial de reduzir a mão de obra e a penosidade do trabalho dos agricultores, além de am-
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pliar a cobertura de áreas adubadas na propriedade. Em duas das propriedades estudadas existe a estrutura de 

irrigação disponível, porém não há ainda informações suficientes para recomendar um sistema de produção 

de húmus líquido adequado à realidade local ou para definir o melhor manejo da adubação. Nesse mesmo 

sentido, a utilização do húmus de minhoca com foco na fitoproteção e a produção de proteína de minhocas 
para alimentação animal, também são temas relevantes ainda distantes do CBA. 

Em termos gerais, o que foi apresentado sobre minhocultura e húmus de minhoca no CBA ao longo desses 10 
anos tem muito pouco significado para a otimização dessa estratégia pelos agricultores familiares. É possível 
também que a baixa qualidade da informação não estimule os agentes da extensão rural a imprimir maiores 
esforços na minhocultura além da tradicional conversão de resíduos orgânicos como instrumento de educa-
ção ambiental.

A minhocultura é uma tecnologia genuinamente social, com enorme aderência aos princípios da Agroecologia 
e um vasto campo de potencialidades, à espera de equipes multidisciplinares para explorá-las e ao alcance 
das mãos dos agricultores familiares que desejarem se apropriar dela como uma estratégia tecnológica para a 
produção de alimentos de base ecológica. O Congresso Brasileiro de Agroecologia está com as portas abertas, 
mas é necessário querer entrar.
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